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RESUMO. O trabalho teve como objetivo detectar as
alterações decorrentes do parasitismo por Strongylus
vulgaris, nas artérias aorta, mesentérica cranial e
ileocecocólica através de ultrassonografia em modo B.

Observou-se  grande número de animais com lesões
arteriais, sendo a  artéria ileocecocólica  a que apresen-
tou maiores alterações no exame ultrassonográfico. De
26 animais examinados, 18 apresentaram  lesões arteri-
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ais causadas por S. vulgaris, detectados pela
ultrassonografia modo B.  Apenas um trombo foi identi-
ficado num animal, na artéria aorta abdominal.  Na
palpação retal desarmada, não foram identificados ani-
mais apresentando nódulos, espessamentos ou aumen-
to no diâmetro vascular. A ultrassonografia demonstrou-
se método muito mais sensível do que à palpação no
diagnóstico da arterite verminótica. O aumento do diâ-
metro da artéria mesentérica cranial acompanhado de
espessamento da parede, no grupo com alteração ul-
trassonográfica (C/A), indica arterite verminótica. A
ultrassonografia modo B é capaz de evidenciar dilata-
ção da artéria ileocecocólica (pequenos aneurismas), es-
pessamento e mineralização na parede arterial.
PALAVRAS-CHAVE. Strongylus vulgaris, ultrassonografia,
cavalo.

INTRODUÇÃO
Cólica é uma manifestação clínica de dor visceral

abdominal. É um dos problemas mais comuns na espé-
cie equina. Anualmente ocorrem de 4 a 10 casos de
cólica para cada 100 cavalos (Tinker et al. 1997). Den-
tre os fatores predisponentes para o desenvolvimento
de crises de cólica em equinos, o parasitismo intestinal é
um dos mais importantes. Das cinco causas básicas de
cólica propostas por Magdesian & Smith (2002), três
mecanismos são relevantes no  parasitismo comum de
equinos, especificamente isquemia ou infarto, distensão
do intestino causada por um fluido, gás ou ingesta e ul-
cerações profundas no intestino.

O nematóide Strongylus vulgaris é o mais evidente
helminto de equídeos e é certamente o mais patogênico,
devido à migração extensa e prolongada de sua fase
larval. As fases larvais seguem uma rota através do sis-
tema arterial mesentérico e seus ramos  chegando às
artérias cecal e cólica ventral e depois íleocecocólica,
mesentérica cranial e outras artérias estreitas do sistema
arterial. A patogenicidade larval é causada pela forma-
ção de  aneurismas e consequente bloqueio da circula-
ção sanguínea. Todo processo larval até o estado adul-
to pode durar cerca de quatro meses (McCraw &
Slocombe 1976).

O diagnóstico das infecções por formas adultas é
feito através de exames copro parasitológicos (Gordon
& Whitlock, 1939) e cultivo de larvas (Robert’s &
O’Sullivan 1950), porém, o diagnóstico das formas ima-
turas durante a fase migratória é muito difícil, sendo usa-
das as manifestações clínicas e a palpação para esse fim
(Rose & Hodgson 1993).

As enfermidades intestinais primariamente associadas à
isquemia compreendem os infartos não estrangulatórios e

as obstruções estrangulatórias (Sullins et al. 1985). Os
infartos intestinais não estrangulatórios resultam de obstru-
ção vascular e, nos equinos, sua causa é o tromboembolis-
mo nas artérias mesentéricas devido à infecção por S.
vulgaris. Arterite verminótica na artéria mesentérica crani-
al e seus ramos têm sido reportados como causa de morte
em 10 a 33% das crises abdominais em cavalos. Mas como
resultado do aperfeiçoamento dos programas de controle
parasitário nas últimas décadas os infartos intestinais não
estrangulatórios reduziram-se para apenas 3,5% do total
dos casos de abdome agudo (White 1990).

Os trombos oclusivos podem provocar isquemia e
infarto de grandes áreas do ceco ou cólon. Êmbolos
com presença de larvas no seu interior podem chegar
até o cérebro provocando encefalomalacia e encefalite
(Little et al. 1974). Outra alteração importante é a ocor-
rência de aneurismas. Claudicação e baixo desempe-
nho em exercícios também são alterações relacionadas
às infestações por S. vulgaris (Reef et al.1987).

A avaliação ultrassonográfica do abdome de equi-
nos vem sendo utilizada cada vez mais na rotina clínica.
Vários parâmetros ultrassonográficos já foram estabe-
lecidos com a finalidade de auxiliar o médico veterinário
na identificação de enfermidades de modo a poder es-
tabelecer uma terapêutica adequada. A determinação
dos aspectos ultrassonográficos identificados no modo
B (bidimensional) das alterações vasculares é alvo de
estudo na medicina humana e veterinária.

Este trabalho teve como objetivo avaliar alterações
decorrentes do parasitismo por S. vulgaris, nas artéri-
as aorta abdominal, mesentérica cranial e ileocecocóli-
ca, através da ultrassonografia em modo B.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados vinte e seis equinos adultos, dezenove

machos e sete fêmeas,  vendidos para abate ao matadouro
frigorífico de equinos, credenciado pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento localizado no município
de Araguari, MG. Os animais foram escolhidos  por con-
veniência, dentre os que permitiram a palpação retal.

Inicialmente os animais foram submetidos à avalia-
ção clínica para verificação de possíveis sinais de cólica
ou de claudicação. Posteriormente realizou-se palpa-
ção retal, com os animais contidos em tronco, visando à
identificação de alterações da aorta abdominal e de seus
ramos (artéria mesentérica cranial e ileocecocólica).  Em
seguida foi feita avaliação ultrassonográfica transretal no
modo B nas mesmas áreas palpadas anteriormente.

No dia posterior à palpação retal os animais foram aba-
tidos de acordo com a rotina do matadouro frigorífico e
realizou-se inspeção anatômica das artérias avaliadas.



Rev. Bras. Med. Vet., 33(2):83-88, abr/jun 2011 85

Avaliação  ultrassonográfica das artérias aorta abdominal, mesentérica cranial e ileocecocólica em equinos

Procedimento experimental
Os exames ultrassonográficos foram realizados pelo

mesmo examinador, utilizando o mesmo aparelho a fim
de evitar variação interobservadora e interensaio.

A ultrassonografia transretal foi realizada com equi-
pamento de ultrassonografia da marca Sonosite modelo
Titan com transdutor microconvexo de banda larga com
frequência de 4 a 7 MHz. Foram avaliadas as artérias
aora, mesentérica cranial e ileocecocólica.

A sonda foi introduzida, após aplicação de gel em
sua superfície, em uma luva de palpação e posterior-
mente aplicou-se abundante quantidade de gel na su-
perfície da luva  para avaliação ultrassonográfica.

A avaliação ultrassonográfica iniciou-se na aorta ab-
dominal na quadrifurcação das artérias ilíacas estenden-
do-se até a altura da artéria mesentérica cranial locali-
zada posteriormente às artérias renais. Após localiza-
ção das artérias renais o transdutor foi direcionado para
o lado direito do abdome,  seguindo a artéria mesenté-
rica cranial com a finalidade de localizar a artéria ileoce-
cocólica.

As imagens obtidas foram digitalizadas através do
programa SiteLink Image Manager 2.2 para posterior
análise com o programa Irfanview 3.31.

Foram avaliados na aorta abdominal, na artéria me-
sentérica cranial e na ileocecocólica, ecogenicidade da
parede, diâmetro na sístole e espessura da parede.

Análise estatística
Os dados obtidos através destas medidas foram ava-

liados pelo teste t de Student, para amostras indepen-
dentes, com nível de significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Do total de equinos avaliados, dezoito (69,72%)

apresentaram alteração ultrassonográfica, confirmadas
após a avaliação post-mortem dos animais, em pelo
menos uma das seguintes artérias: aorta abdominal, ar-
téria mesentérica cranial e ileocecocólica, sendo este
grupo de animais denominado C/A. Em oito animais não
foram evidenciadas alterações, sendo este grupo de ani-
mais denominado S/A, confirmado após a avaliação post
mortem dos animais, evidenciando-se a capacidade de
identificação de lesões com o auxilio do ultra-som.

Todos os animais avaliados eram adultos, com idade
superior a sete anos, embora a ocorrência de lesões tam-
bém ocorra em animais jovens como observado por Vibe-
Petersen & Nilsen (1979) em que 75% dos 36 animais
acometidos apresentavam menos de 3 anos de idade, por
Delay et al. (2001) que evidenciou a arterite verminótica
em um animal com 3 meses de idade e Radostits et al.

(2002) reportando que a enfermidade pode acometer ani-
mais jovens.

Os animais avaliados não apresentavam sinais clínicos
de desconforto abdominal ou claudicação, mesmo os que
apresentaram alterações ultrassonográficas na avaliação das
artérias aorta e mesentérica cranial.  Esses achados estão
de acordo, embora muito superiores, aos obtidos por Gon-
çalves et al.(2002) que relataram 1,3% de incidência; por
outro lado, Vibe-Petersen & Nilsen (1979) reportaram
50% dos 36 animais avaliados com alterações vasculares
apresentavam cólica. Matos et al. (2000) referiram taxas
de mortalidade de 84% em animais parasitados. Outros
autores (Slocombe et al. 1977, Duggan et al. 2004) relata-
ram a alta incidência de sinais clínicos relacionados ao pa-
rasitismo por S. vulgaris. A ausência da sintomatologia de
cólica nos animais avaliados no presente estudo pode estar
relacionada ao período de realização do trabalho, mês de
março (estação chuvosa), já que Vibe-Petersen & Nilsen
(1979) reportaram que 73% dos casos de cólica inicia-
ram-se no período entre julho e dezembro (estação seca).

A idade dos animais e o fato de nenhum haver sido
acometidos com arterite verminótica apresentarem qual-
quer sinal de cólica ou de claudicação estão de acordo
com os achados de Harris (2000), que relatou que ani-
mais menos solicitados podem não apresentar sinais clí-
nicos evidentes e, portanto a arterite verminótica ser
subdiagnosticada.

A média de peso dos animais que não apresentaram
nenhuma alteração ultrassonográfica (S/A) foi de 316,13
quilogramas (Kg) enquanto a média dos animais que apre-
sentaram pelo menos uma alteração ultrassonográfica (C/
A) foi de 342,11 kg. Não foi observada diferença signifi-
cativa quanto ao peso dos animais em relação à presença
ou não de alterações observadas na ultrassonografia (S/A
e C/A), utilizando o Teste-t com duas amostras, presumin-
do variâncias equivalentes (p = 0,24).

As alterações observadas com o auxilio do ultra-som
ou à necropsia não foram identificadas através da palpa-
ção retal em nenhum dos 26 animais examinados. A pal-
pação da aorta abdominal foi realizada com facilidade
não sendo evidenciada qualquer alteração palpável. Não
foi possível determinar com exatidão, através da palpação
retal, a artéria mesentérica cranial e seus principais ramos
como a artéria ileocecocólica. O fato dos 18 animais C/A
não apresentarem alteração à palpação demonstra a difi-
culdade do diagnóstico deste tipo de lesão através da
palpação desarmada. Bueno et al. (1978)  constataram
que a detecção de alterações nas artérias pela palpação
retal não é simples, embora Edwards & Allen (1987) te-
nham identificado vasos dilatados. Avaliadores experien-
tes podem identificar alguns tipos de lesões arteriais atra-
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vés da palpação retal, porém dependerá muito da locali-
zação destas lesões, uma vez que o alcance do braço é
limitado (Reef et al. 1987, Harris 2000). No presente
estudo os aneurismas identificados apresentavam peque-
nas dimensões.  O maior aneurisma evidenciado neste
estudo, foi localizado na artéria ileocecocólica mediu cerca
de 4,52 cm, o que pode explicar a dificuldade de locali-
zação pela palpação desarmada.

A avaliação ultrassonográfica modo bidimensional
(modo B) permitiu a avaliação das artérias e da morfo-
logia, assim como descrito por Iwasaki et al. (2005),
Kamikawa & Bombonato (2007) e Silva et al.(2009).
Foram identificadas lesões arteriais não diagnosticadas
pela palpação retal em 69% dos animais avaliados con-
cordando com o descrito por Edwards & Allen (1987),
Reef et al.(1987) e Harris (2000) os quais relataram a
ultrassonografia como exame definitivo para o diagnós-
tico da arterite verminótica.

A avaliação ultrassonográfica modo B, permitiu-nos
verificar diminuição no diâmetro da artéria aorta abdominal
nos animais que apresentavam lesões. O diâmetro médio
da aorta nos animais S/A foi de 3,28 cm e nos C/A foi de
3,16 cm. A diferença foi significativa com valor p≤0,01. A
espessura da parede arterial, por sua vez, foi menor nos
animais S/A (0,20 cm), enquanto nos animais com algum
tipo de alteração foi de 0,24 cm.  Estas diferenças foram
significativas com valor p≤ 0,01. Quanto à ecogenicidade
da parede e presença de trombo apenas um animal
mostrouou a parede da aorta abdominal hiperecoica e com
um trombo hiperecoico e intimamente aderido a sua pare-
de dorsal com oclusão de 33% da artéria aorta. Esse ani-
mal também mostrou espessamento da parede.

A presença de trombo em apenas um dos animais avali-

ados (3,84%) foi menor que a incidência observada por Reff
et al. (1987) que avaliaram 18 cavalos e evidenciaram trombo
em 4 animais (22,2%). A popularização do uso de ivermectina
em equinos pode ser responsável por esta diferença obser-
vada. Quanto à oclusão da artéria aorta, Reff et al. (1987)
observaram 80% em três animais e de 25% em um animal.
Ross et al. (1997) encontraram obliteração de 60 a 80%. O
aspecto do trombo na aorta,  sugerindo a presença de fibrose,
foi semelhante ao evidenciado por Reff et al. (1987).

Em 25 animais foi possível a identificação da artéria
mesentérica cranial, através da ultrassonografia em modo
B. A identificação da artéria mesentérica cranial, em um
animal, foi prejudicada devido à presença de grande vo-
lume de conteúdo intestinal, principalmente gás.  Nestes
animais foi observado que o diâmetro médio no grupo
dos animais C/A foi de 1,62 cm e no dos animais S/A
foi de 1,21 cm. Houve diferença significativa entre os
grupos avaliados (p≤ 0,01). O aumento do diâmetro da
artéria mesentérica cranial é um achado que indica for-
mação de aneurismas (Vibe-Pertensen & Nilsen 1979,
Radostits, et al. 2002).

Avaliando-se a espessura da artéria mesentérica cra-
nial observou-se diferença significativa (p≤0,01) entre
os grupos com e sem alteração, sendo a média nos ani-
mais S/A (0,20) menor que nos animais C/A (0,26). Do
grupo de animais C/A, cinco (27,7%) apresentaram
aumento da ecogenicidade da parede. Em nenhum ani-
mal foi evidenciada a presença de trombo na artéria
mesentérica cranial. O aumento da espessura e da eco-
genicidade indica presença de tecido conjuntivo fibro-
so, resultando em espessamento da parede arterial.

O exame ultrassonográfico da artéria ileocecocólica
foi dificultado em alguns animais. A localização e identifi-

Figura 1. Avaliação da artéria ileocecocólica, mensurada através de ultrassonografia transretal no modo B (imagem à direita), demonstrando
grande dilatação, caracterizando aneurisma e avaliação anatomopatológica da artéria ileocecocólica do animal número 17, demonstrando
grande dilatação arterial (aneurisma), espessamento e irregularidade da parede (imagem à esquerda).
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cação da artéria ileocecocólica foi possível em 20 dos 26
animais examinados. A presença de gás, principal pro-
blema encontrado, dificultou ou mesmo impediu a identi-
ficação de algumas estruturas. Isto ocorreu nos seis ani-
mais nos quais a artéria ileocecocólica não pode ser ava-
liada. Dilatação da artéria ileocecocólica, acompanhada
de espessamento da parede (Figura1) foi evidenciada em
17 de 20 animais examinados. Tais alterações foram con-
firmadas por avaliação anatomopatológica (Figura1).
Outros achados identificados foram a presença de trombo
aderido a parede dorsal, sem alteração clínica compatí-
vel, e a presença de um pequeno trombo na parede ven-
tral responsável pela formação de sombra acústica com
dimensões de cerca de 0,8 x 0,5 cm foi observado num
dos  animais.  Pontos hiperecóicos aderidos à parede da
artéria ileocecocólica estavam presentes em sete animais.
Tais pontos podem indicar ou sugerir a presença de pe-
quenos trombos, secundários à presença de larvas de S.
vulgaris aderidas na parede da artéria ileocecocólica
como foi observado na avaliação post mortem.

Foi obtido como média do diâmetro da artéria ileo-
cecocólica nos animais C/A (2,78 cm), um valor esta-
tisticamente superior à média dos animais do grupo S/A
(2,12 cm).

A média da espessura da parede da artéria ileocecocó-
lica foi de 0,27 e 0,50 nos grupos S/A e C/A respectiva-
mente. Em seis animais foram observadas áreas hiperecóicas
na parede arterial e formadoras de sombra acústica. Tal
alteração indica mineralização na parede arterial.

CONCLUSÕES
A incidência das arterites verminóticas ainda é bas-

tante elevada e, dentre as artérias avaliadas, a artéria
ileocecocólica foi a que teve maior número de altera-
ções ultrassonográficas. A formação de trombos no pre-
sente estudo foi baixa.

Foi possível ultrassonografia em modo B, via trans-
retal identificar lesões arteriais causadas por S. vulgaris
e esta,  mostrou-se mais sensível no diagnóstico de le-
sões arteriais verminóticas quando comparada à palpa-
ção retal. A ultrassonografia ainda é capaz de evidenci-
ar dilatação da artéria ileocecocólica (pequenos aneu-
rismas), espessamento e mineralização na parede arte-
rial. O aumento do diâmetro da artéria mesentérica cra-
nial no grupo dos animais C/A, acompanhado do
espessamento da parede, indicam arterite verminótica.
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